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Durante o per lodo de 24 a 27 de novembro, pesquisadores, extensionistas 

e produtores, reuniram-se na Cidade de São Miguel do GuamrS e, em conjunto, confronta- 

ram as tecnoloy ias existerites na ares, cem os úIt imos resultados da pesquisa sobre b v i -  

nocultura de leite, objetivando a formulação de sistemas de produção para os mun icipios 

que fazem parte da bacia leiteira de Belbm. 

No encontro, definiu-se a existilncia de dois n iveis exploratbrios de leite, 

resultando na elaboração dos sistemas de produdo que ser50 a ~ l  ic;ados nas micrarregiões 

de B e l h ,  Bragantina, Guajarina, Salgado e V iseu. 
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SISTEMA DE P~IODUÇAO PARA BOVINO DE LEITE 

ir1 ICROR R EG IAO: Belém, Bragantina, Gwajarina, Salgado e Viseu 

1 - CARACTER IZAÇAO DO PRODUTO E DA REGIAO 

7.1 - CARACTER IZAÇAO DO PRODUTO 

A drea de abrangênçia deste Sistema de Produção, corresponde a chamada Bacia 
Leiteira de BelBm. Os municlpios que formam a bacia leiteira, possuem, em seu total, 
uma drea de aproximadamente 92.766 km2, com um rebanho de 16.340 (dezesseis mil 
trezentos e quarenta) vacas ordenhadas e urna produção de 9.249.000 litros de leite por 
ano. (Fonte F IBGE - Censo Agropecuãrio - 1975). 

A criação do gado 15 feita a campo, isto 4, em regime extensivo, exclusivamente 
de pastagens artificiais cultivadas, e tambgrn em regime de serni-estabulaç5o. Verifica-se a 
predominância do Capim Quicuio da Amazônia (Brachiaria humidicola), com menor 
frequència planta-se o Capim Colonião (Panicurn max irnum} e o Capim Jaragud (Hyparrhe- 

nia rufa). Estas pastagens, são formadas a p ó s  a processo tradicional de desbravamento da 
mata, ou seja, broca, derrubada, queima e ençoivaramehto. 

O gado bovino criado 6 predominantemente formado por mestiços Gir-Holanda, 
existe um pequeno percentual de Pitangueira e mestiço destes com raças europeias. 

A capacidade de suporte das pastagens çu lt ivadas 6 de 1 U.A, JhaJano- 
Observa-se que a maioria das prllticas zootécnicas e veterindrias não são observa- 

das, o que não deixa de refletir no fndice de produtividade do rebanho. 
Para efeito de melhor caracterizaçao do produto nas microrregiões em questão, 

apresenta-se o Quadre O?,  o qual, mostra o volume da produção de leite e vacasordenhadas. 

ÜdAGRO 01 - VOLU.JtE DE LEITE E VACAS ORDEPiHADAS ' 

BelLm 
Bragant ina 

Guajarina 
Salgado 
V iseu 

141 ICRORREG IAO 

T O T A L  9.249.000 16.340 

Referência.: FIBG E - Censo Agropemdrio - 1975 

LEITE PRODUZIDO (litro) VACAS ORDENHADAS 



A seguir, apresenta-se o quadra 02 para melhor ~isualização da 6rea de abrangên- 
cia do Sistema de Produção: 

DUADRO 02 - MICRORREGIÃO - TJIS~~ERO DE ~ ~ U N I C ~ P I O  - AREA E PERCEN- 

TUAL s o m  o ESTADO 

AREA PERCENTUAL SI 

F km2 1 6 ESTADO ( 5  ) 

Belenl 

Sraganrina 

Guajar ina 

Sa Igado 

Viseu 

T O T A L  34 92.766 7,55 

A M.R.H. Belem r! constituida de t r s s  (03) municlpios, que são: Ananindeua, 
Belem e Benevides. 

0 solo dominante B o Concrecionãrio tateririco Distrbfico, que devido a presença 
de concreçcies de sesquirixidos de ferra e de atum fnio interligados de sllica, apresentam 
limitações as uso agrfcola. Ocorrem também em pequenas ãreas, solas Latass6lFcos e wlos 
h idrombrf icos. 

TEMPERATURA DO AR 

A temperatura do ar apresenta méôias anuais em torna de 25,90C e mddiaç 
mensais entre 25,3OC e 26,4OC. A temperatura msxima 31,4OC e variação mensal entre 
30,4OC e 32,2°C, a mínima tem media de 22,4OC e variaqGes mensais entre 21 ,g°Ce 
22,g°C. 



UMIDADE RELATIVA M) AR 

Os valores mdd ios anuais de umidade relativa, situam-se em torno de 86%, e 

oscilação nos meses entre 83% e 91 %. 

A microrregião apresenta totais pluviomCtrícos anuais, em torno de 2.700 rnm e 
o mês de total pluviom8trico mais baixo B novembro, com total em torno de 100 mim. 

TIPOS ~ ~ i i i n A T i C 0 S  

O tipo climático ao qual a microrregiáo estd submetida, enquadra-se no Ami de 

Koppen, que se caracteriza por totais pluv iometricas anuais elevados e inex isténcia de 
totais pluviom@tricos mensais inferiores a 60 mm. 

BALAIJÇO H (PR ICO 

É sujeita a excedentes h ldricos anuais superiores a 1.200 mm, e dkf icits hidricos 
anuais, inferioresa 60 mm com ocorrência de dCf icits hfd'dricos mensais inferiores a 20 mm, 
em 3 meses do a no. 

Caracteriza-se pelas atividades: pecodr ia, pesca artesanal, arroz, feijão, milho, 
mandioca e cultivo da pimentdotreino, 

I .2.2 - M.R.H. - Bragantina 

A M.R.H. Bragant ina é constituida de treze (1 3) Municigioç, que são: Augusto 
Correa, ãonito, Braganca, Capanema, Castanhal, Igarapg-Açu, lnhangapi, Nova T imbo- 

teua, Peixe-Boi, Santa Isabel do Par i ,  Santa Maria do Pard, São Francisco do Pard e São 

Vliguel do Guamd. 

SOLO 

O solo dominante pertence a çubordem Latosol, ocorrem tarnbérn solos de 

mangue. Outras unidades são encontradas, por4m em reduz ida extensão, tendo poua 



im porti ncia agr (cola, devido ao problema de drenagem por serem excessivamente areno- 
sos e distrdf icos ou por apresentarem concreções taterlt icas. 

A temperatura do ar apresenta mbdias anuais em torno de 25,WC e m4dias 
mensais entre 24PC e 25,WC. 

A temperatura mdxima aoresenta rn6dia anual em torno de 31 ,UQC e valores 
mensais entre 29,JoC e 33,loC, enquanto que a rnlnima apresenta media anual entre 
20.40C e 20,70C e oscilação mensal entre 19,60C e 21,50C. 

Os valores rnhdios anuais de umidade relativa, situam-se em torno de 86% e as 

mõdias rnensa is entre 78% c 93".,. 

A rn icrerreg ião e submetida a totais pluv iom8tricos anuais superiores a 2.400 mm, 

com ocorrência de totais mensais elevados principalmente no primeiro semestre do ano. 

TIPOS CLIMATICOS 

A rnicrorregião Bragantina em tipo ç!irnãtico Ami de Koppen, caracterizado par 

total pluviom4trico anual elevado e existência de totais pluv iometr icos rnensa is inferiores 
a 60 mm. 

É sujeita a excedentes hrdricos anuais superiores a 1.000 rnm e dkficits anuais 

entre 100 rnm e 300 mm e a ocorrencia de déficits hidricos, em pelo menos 4 vezes. 

A eçonorn ia da m icrorrq iás, caracteriza-se pr i ncipairnente pela produeo de 
fibras, arroz, feijão, milho, mandioca, mamão, melão, marai.i.j; e o cultiva da pimenta- 

do-reino. 



123 - M.R.H. - Griajarina 

A M.R.H Guajarina 4 constitulda de seis (06) rnuniclpios que são: Bujaru, Capi- 
tão Poço, Irituia, Ourem, Paragorninas e São Domingos de Capim. 

SOLO ' 

O Solo dominante pertence a subordern Latosal, que se encontra associada a 
outras solos, corno as Areias Quartzosas Distrbficas e Çancrecisnilrior Laterltims tambem 
Distrbf icos. 

O valor medi0 anual das temperaturas medias, situa-se em torno de 26,106 e os 
valores mensais oscilam entre 25,50C e 26,80Ç. 

A temperatura rndxima tem media anual ao redor de 32,60C e mensais entre 

31,6OC e 34,0°C, enquanto que a temperatura m lnima apresenta mMia anual em torno 
de 21,90C e valor mensal entre 20,60C e 22,90 c. 

UMIiS.ADE RELATIVA DO AR 

A m15d ia anual de um idade relativa, situa-se em torno de 71% e as rngdias oscilam 
de 63% a 78%. 

A microrregião esta wbmetida a totais pluviornétricos anuais da ordem de 
1.300 rnm e h6 evidência de um perlodo de ertiagern, definido por quatro meses com 
totais inferiores a 50 mm. 

As caracter fsticas da rnicrorregiZo, se enquadram no tipo Ami de classif icaçáo de 
Koppen, 

A microrregião estzí sujeita a excedentes hfdricos anuais entre 19mm e 220 mrn 
e dgficits hldricas anuais entre 250 rnm e 500 rnrn,com ocorrência de cldficits hldricos 



mensais no per fodo de maio a derem bro. 

Sua emnorn ia, caracteriza-se petas atividades: peargria, malva, algodão herwcm, 
milho, feijão, arroz, mandioca e cultivo da pimentaclo-reino. 

$2.4 - hE.R.H - Salgado 

A MR M Salgada d constituida de onze (1  1 ) municfpbs que são: Çolares, CuruM, 
Magalhges Barata, MaramnS, Marapan im, Primavera, SantarCm Novo, Santa Antonio do 
Taud, São Caetano de Odiveias, Vigia e Salinbpol is. 

Caracteriza-se pela presença de solos halombrficos (salinos e alcalinos), distribui- 
dos na Costa Atlantica. 

PFst inguern-se perfeitamente duas siruaçães gaimorfoidgicas: os terrenos baixos 
inundados pelas dguas salinas, formando os mangues e os terrenos altos bem drenados 

~~lanos e suavemente ondulados, cone ituindo a terra firme com =!os distrçif icos. 

Nestes, dominam os Latosolos com associações de xilss, atingindo cerca CEE 61% 
da drea da rniçroríegião. 

Ocorrem tamb6m as associaç5es de solos de varreas e áreas inunddveis. 

Por fim, os solos de mangue com vegetacão típicas, constituindo uin ecossisterna 

prbprio, cujos selos evidenciam-se pelos elevados teores de sais solúveis de magnesio e 
sbd io, cerrespondendo A cerca de 2896 da área da M .R .H. 

A rnicrorregião esta submetida a rnediss anuais erii torno de 26,WC e médias 
mensais entre 25,90C e 27,6QC. 

A temperatura mtlxirna, apresenta mtidia anual em torno de 29,8QC e valores 

rnrnsa is entre 28,c)W e 30,6oC, enqiianro que a ternpv+a:ura m ipi;niz, apreserita d d i a  

anual na ordem de 23,8QC c valores w t r e  22,20C cr 24,70C. 

Um'iRIDADE RELATIVA DO AR 

A media ~inual situa-se em torno de 82% e as m4dias mensais oscilam entre 72% 

e 89%. 



A m icrarregião est3 sujeita a totais pluviom4tricos anuais elevados e superiores 
a 2 300 mim, carn chuvas concentradas principalmente no t P semestre da ano. 

TIPOS CLIMATICOS 

O tipo climdt fcs que prevalece 6 o Ami de Kappen, caracterizado por elevado 
total pluviom6trim anual e existência de perfodo de estiagem, com totais pluviomttricos 
mensais inferiores a 60 mm. 

A microrregião estil sujeita a excedente hldrieas anuais, superiores a t .400 mm 
e deficiências hfdr i a s  anuais superiores a 300 mm, com ocorrencia c deficiências h ldricas 
mensais em cinco meses do ano. 

Sua emnomia esta caracterizada pelas atividades de pesrã artesmal, arroz, feijão, 
milho, mandioca e cultivo de pimentado-reino, 

A microrreg iaã compreende apenas 1 {um) rnuniclpia que 1 Viseu, o qual possui, 
portanto, a mesma Brea da rnicrorregiga, isto é, 8.987 km2. 

SOLO 

Ocorrem nesta M. R .H. soles latss3licos, ~padzblicos distrdf icos, hidrodrf i a s  e 
halombrfieos. Sua drea total atinge a 8.987 km2, representando 0,732% do Estado. 

TEMPERATURA DO AR 

Face não dispor de dadas de temperatura do ar para essa Brea dada sua pas-, 
podeose dizer que a região apresenta mMia anual de temperatura cio ar m torno de 25aC 
e mddia mensais entre 24.50C e 26OC. 

UMIDADE RELATIVA 00 AR 

Em virtude de wa pastCgs gaogrdf ia, pode-se dizer que a d d i a  am~l situa-se 

entre g0% e 90%. 



A microrregião apresenta totais pluviomCtricos anuais superiores a 2.800 miii e 
ocorrência de totais mensais inferiores a 106 mrn nri lieriudo de setc~iibro a novembr. . 

TIPOS C L !MA? ICOS 

O t ipa clirndt ieo enquadra-se no Ami de Ksppen, caracterizado pela oçorrènçia 

do per fado de relativa ea iagem e totais pluviom6tr icos anuais elevados. 

A m icrorreg i% est4 wbrnet ida a excedentes lildr icor anua is em torno de 1.500rnrn 
e deficits hfdrims anuais, entre 30 mm e 1 OO rnm e a ocorrencia de d4ficits hídrimr 
mensais em pelo menos dois meses do ano (outubro e mvembrof. 

Os principais produtos da M.R.M. Viseu, são: arroz, feijão, milho, mandioca, 

pimentado-reino. 



2- MAPA DE A B R A N G E N C I A  DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 
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3, - SISTEMA DE PRODUÇÁO 

3.1 - CARACTER~Z AÇAO DO PRODUTOR 

Este Sistema de Producão foi elaborado para produzares com bom nível de 
conhecimento, uma vez que demonstram tendèncias i adoção de novas tecnologias na 
exl~loracão de Bovinocultura de Leite, na região. A drea das propriedades 6 aprox irnada- 
mente 1510 a 600 ha, corn urna rngdia de 75 a 400 ha h área das pastagens cultivadas. O 
número de vacas leiteiras, geralmente 4 suverior a 20 e inferior a 120. 

De unia maneira geral as propriedades são todas cercadas, com divisões de 
pastagens formadas por espbcies de grarn ineas in~roduzidas, predominando o Qu icu is da 
Amazônia (Brachiar ia hum id (cola). 

As insta lacões zootecn icas existentes na propriedade, são pouco ef iclentes e pr9- 
ticas e, em a Fyuns casos muito caras. Mu rtos produtores utilizam ordenhadeira mecãnrca, 
mas a hiqiene, 4 p r e d r i a .  

Realizam vacinações contra aitosa e outras doenças. Combatem carrapatos, 
piolhos e vermes. A rilitierai izac50. rnestno iiidderluada, 6 yrst ita uscrd,i cntíe os produtores, 
is vezes utilizam apenas o sal comeirn (Cloreto de sddio). 

Na a t imentação das vacas leiteiras, o concentrado 6 Y t il izado abundantemente, 
chegando na maioria das vezes, ser em demasia. 

0 s  Indices atuais de produtividade c os rendimentos a serem a lca~ados ,  são 
apresentados no Uuadro O3 a seguir. 

QUADRO 03 - ~NDICES ZOQTÉCNlCOS 

. Mortalidade 
- At6 I ano 
- De 1 a 2 anos 
- Adulto 
. Descarte 

Idade de Abate 
. Peso do Abate 

Relaç3o Touro/Vaca 
Producão de Leite por Lãctação de 
180 dias 
{uma ordenha) 

240 dias 
(duas ordenhas) 

I U.A. - matriz de 400 kg de pexi vivo. 
Idade de descarte: matriz - 10 anos 

reprodutor - 8  anos  



Para efeito de andlise econômica, em regime de uma ordenha, a média didria 

ser8 estimada em 4 kg de leite, e em duas ordenhas, 6 kg. 

3.2 - O P E R A Ç ~ E S  Q U E  COMPÕEM O SISTEMA 

3.2.1 - Melhoramento e ivianejo do Rebanho 

. Selqão de femear e reprodutores 

. Introdução de rags melhoradas 

. Sistema de monta 

. Aleitamento dos bezerros {manejo mãe/cr ia) 
Idade e iIpoccl da demalna 
Prdt icas cr iatdr ias: marçaçSo, dexorna e castração. 

. Compos@To do rebanho estabil irado 

. Manejo da produção do leite 

32.2 - Alimentagáa e Nutrição 

, Ut it ização das pastagens 
. Introdução de teguminosas 
. Suplernentação al irnentar 

. Formação e utilização de capineira 

. Mineral ização 

3.23 - Aspectos anitálrioe 

Cuidados com as matrizes 
. Cuidados com bezerros recém-nasciclos 
. Cuidadas com a higiene do leite 
. Cuidados de ordm geral 

, Construir um centro de manejo com currais, saia de ordenha, brete, tronco, 
bezerreiro, embarcadouro, mchos. 
Congru ir cercas de arame farpado @/ou lisos. 

. Ut il irar aguadas naturais, sempre que posslvel. 

. Comerçializar o leite junto bs Cooperativas 



. Comercializar os animais em mercados prdximos A propriedade. 

33.1 - Melhoramento e Manejo do Rebanho 

. Seleqão de fêmeas e reprodutores 
Selecionar o rebanho eliminando as fêmeas e reprodutores inservlveis 2 repro- 
dução, devido a idade, quando apresentarem baixa f ertit idade, defeitos f lsicos, 
doenças, etc. 

As fêmeas serão eliminadas quando ultrapassarem a idade de 10 anos e tambern 
por mamite d n i e a ,  brucelose, tuberai lase ou baixa performance leiteira; os reprodutores, 
com 8 anos, evitando-se sempre ã consanguinidailc. 

Recomenda-se a aquiskãa de reprodutores de raças européias leiteiras ou 
P1TANGUEIRAS. Sendo que 0s animais devem ser de origem conhecida, de alta fertitida- 

de, a jas ascendentes, são comprovadamente de alta produção. 

São dois os tipos de cruzamento recomendados: 

. Cruzarnen~o dirigido (PROCRYZA) 

z I Reprodutor Gir de re~&o leiteira ( 6 1 

Reprodutor GuzeiB da Seleão Leiteira ( d 1 L 
ESQUEMA 



. Cruzaniento cont lnuo ou absorvente, 

Reprodutor PITANGU E IRA, de prefer6nc:a sobre fêmeas cruzadas eurozebu, 

i d o  ate o puro por cruza (P.C.1 

P - Reprodutor PITANGUEIRA 
O - Fêmea eurozebu de grau de sangue indefinido. 

+ d P x 9 15/16 P . . . . . . (Pttangueira P.C., para femea) + 
31 11 2 p . . . . . . . . . . . . . EPitarlgueira P.C., para macho) 

- Inwrninacão Artificial 

Quando se optar pela inseminaçáo artificial, esta dever8 ser aplicada com 
assistência tecnica necesdr ia,visando elevar a qual idade zoot6cnica e perrnit ir a prof ilaxia 
das principais doenças da esfera reprodut Eva. geralmente transm Ft ida pela monta livre. 

- Sistema de Monta 

Aconselha-se utilizar a monta livre, porém controlada. 

As novilhas serão cobertas, quando atingirem o peso viva aproximado de 
300 ky, o que normalmente ocorre em torno dos 30 meses. 

A relação touro:vaca recomendada ser2 de 1 30 

- Cuidados com a Vaca Par ideira e o Bezerro 

As niatrizeç serão separadas do rebanho, por owsiáo do arnojo, o que norrnal- 
mente ocorre da 89 as W m6s de gestação. Em seguida, são colocadas no piquete mater- 
nidade, onde, juntamente mm o bezerro, deverão receber malares cu Edados a@s a par ição. 

O bezerro, a ~ s  o nascimento e atd a queda do cordão umbilical, a que deverá 

ocorrer dentro de .duas semanas, acompantiará a vaca ou perma necer8 em galpão para que 
lhe seja providenciado urna melhor assistência. 



No regime de duas ordenhas, a partir do 6? dia, o bezerro deverd ser afastado da 
vaca, sd entrando em contato com a mesma para ocasião da,ordenha, quando receber8 
aleitamento artificial ou pelo regime de Tetas disponlveis; ern ambos os casos, quando se 

pretende uma desmama precoce ou diminuição da quantidade do leite fornecido ao bezer- 

ro, 6 amnselh8veF que esta redução seja acompanhada de uma suplernentação alimentar de 

substituição, a f irn de não prejud içar o desenvelv irnento do bezerra. 

No metodo que o produtor deixa a teta disponlvel para o bezerro, 4 muito 

importante o conhecimento da produção de leite da vaca evitando preju lzo do bezerro ou 
do produtor. Assim como o perfodo de desmama dos bezerros não deve ultrapassar aos 
6 meses de idade. 

No regime de uma ordenha, pode-se proceder de duas maneiras: 

- 1 :a@s a ordenha, o bezerro 6 apar tado e mantido em piquete prdprio, 96 

entrando em contacto com a vaca, por ocasião do retorno desta do pasto, no fim da tarde, 
quando dever8 mamar i vontade, sendo em seguida apartado. 

- 2a :após a ordenha os bezerros acompanharão as vacas ao pasto, permanecendo 
com elas durante o dia, sb sendo afastados no final da tarde, quando retomarem, perma- 
necendo ii noite em piquetes prbprios. 

- Descorna, Castração e Marcação 

Orienta.* que seja feita a descorna, nas primeiras semanas de vida; a castração, 
na fase de aleitamento e a marcação, antes da desmama. No caso de  marcar a fogo, obede- 

cer i legislação vigente (Lei 4714 de 19107.65). 

A identif icaç50 da propr idade abedecerb sinais ou marcas tradicionais nas 

fazendas antigas, Qs novas, recomenda-se a marca do proprietgrio pela sistema oficial de 
marcação, inst itu (do pelo M inisterio da Agricultura, intitulado de "Ordem e Progresso". 

O algarismo correspondente ao ano de nascimento do animal, comumente 

chamado de 'kra ", deverd ser colocado na "face esquerda do animal". 

O Rebanho ser4 dividido em 4 grupos: 

1. Vacas mrn cria 

2. Vaças secas e novilhas de mais de 2 anos 

3. Recria: Fêmea e macho (sendo os machos castrados). 

4. Terminação (machos com mais de 2 anos), Touros em descanso, garrote 

reserva e animal de trabalho. 



Serão considerados os seguintes índices de conversa0 animat para efeito de 
determinar a composição do rebanho, 

REPRODYTOR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .1,25 Y.A. 

MATRIZ. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .1,00 U.A. 

ANIMAL (mais de 2 anos). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .0,75 24.A. 

ANIMAL (I  a 2 anos), . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .0,W UA. 

ANIMAL (ate 1 ano) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  025 U.A 

A composição do rebanho estabilizado dever4 se apresentar conforme o Quadro 
04, a seguir: 

QUADRO 04 - COMPOSIÇÃO DO REBANHO ESTABlLlZADO 

CATEGORTA 

MATRIZES 

BEZERROS 

BEZERROS 

GARROTES 

GARROTAS 

NOVILHOS 

NOVILHAS 

T O T A L  



Mantendo-se o r a n h o  estabil ize em 50 matrixes, a cornkrtiatiza@o anual, 
serã de: 

PARA ABATE 

.................................... - Novilhas excedentes 09 
.... f OTAL 36 

A drea de pastagem necedria para 108,5 U.A, s d  de 86.5 ha/ana, 

. Mantendo-se .o rebanb estabilizado m 75 matrizes (uma ordenha matinal), 
a comercial iraç5o ser4 de: 

PARA ABATE 

.......................................... -Boigordo. 26 

- Vacas descartadas. ..................................... 1 1 

PARA REPRQDUÇÃO 

.................................... - Navilhas exeedientej 13 

TOTAL ..... 50 

A drea de pastagem necesdria para 16225 UA., ser4 de 529,8 halano. 

Desfrute esperado: 20% 

Taxa de A b t e  : 15% 

O "retiro" para produ@o da leite, devera ser localizado distante de pontos 
produtivos de odores, que possam comprometer a qual idade do leite, Deve ser coberto e 
possuir dimensões m lnimas proporcionais ao nifimero de animais a serem ordenhados, 
dispondo de dgua potduel em abundamia. 

O gado leiteiro deve ser sadio, sob controle de parasitos, brucelose, tuberculose e 



outras doenças que possam comprometer o estado sanitilrio do rebanho. 
O ordenhador dwe ser instruido sobre Mbitos higiênicos, sendo de g r a d e  

importamia a mnstatação de sua saúde. 

Úbere c tetas dwem ser ai idadommente limpos, recomenda-se uso de çoluçSo de 
Hipocloreto de ddio a 10 '% ((uma colher de sopa em TO litros de Sgtra) e enxaguar com 
papel taailha descartduel. 

Ao ordenhar, deve ser preferentmente usado o balde de abertura lateral, sem 
costura e soldas que dif iwltam a sua I impeza. 

0 s  trgs primeiros fatos de cada teta dwem ser rejeitados, a fim de se eliminar o 
leite de maior contam inação. Recomenda-se usar caneca telada para se verificar ocorrência 

de marnite. O animal portador dessa doença deve ser ordenhado por Último, 6 0  servido 
o seu leite para a alirnentaçgo tiumana, e, no caso de marnite crônica em mais de uma 
teta, eliminar a vaca. 

O animal tratado com antibkhico, seu leite sb poderai ser destinado é! alimenta- 
çgo humana, apõs o terceira dia do termino do tratamento. 

O teite dwe Ser coado logo após a ordenha, em instrumento apropriado, coador 

de tela. 
O le i te  da 2? ordenha (na regime de duas ordenhas1,pode ser remetido no dia 

seguinte, desde que mantido entre O°C a S°C e entregue à indústria no inbxirno a fO°C, 
não permitindo sua mistura com a leite da l? ordenha. 

O vasilhame deve permanecer resguardado da poeira, dos raios solares e da chuva. 
Quando colocado 4 margem da estrada a espera de transporbe, deve estar protegido, 

quando rnenos,em abrigos rÚst icos e o ve fcu Eo transportador provido de toldo protetor. 

3.3.2 - Alimentação e tdutriqão 

A alimentação do rebanl ,o serd feita á base de pastagerii cuIt ivada, predominando O 

Qu içu io da Amazania (Brachiar ia hurnid lcola], preferencialmente consorciada com a 
Leguminosa PuerAria (Puerár ia phaseoloides). 

Recornenda.se dimensisnar os pastos de acordo com cada categoria animal, 

procurando orientar o manejo iiurn sistema de paszejo rotativo. Considerada que a pas- 

tagem serrl a fonte principal de alimentação dos animais, a mesma deve ser conservada 

livre de plantas tdxicas ou qua lquer  outro tipo de invasores (juquira), devendo a limpeza 

ser realizada de acordo com a necessidade. 

Para as categorias formadas de vaca, cria e as fêmeas em recria, deverão ser 
reservadas os pastos mais tenros, podendo ser reutilizados posteriormente, pelas vacas 
secas e n0viIhas de mais de dois anos, caso ainda exista disponibilidade de forragem. 

Os pastos em avançado estado de maturidade, não devem ser fornecidos 4 s duas 
primeiras categorias acima citadas, 

A queima anual da pastagem dwe ser witada. 



A d istr ibu içãa das quadras, será feita, de modo a permitir Q mais fácil acesso do 
gado, preferencialmente prbximo i caça de ordenha, evitando desse modo, a longa cami- 

nhada dos animais. 
Para pastagens de Capim Colonião (Panicum máxirnurn), apresentando sinais de 

degradação (alta percentagem de juquira), um programa de recuperacão dever8 ser efetua- 

do, tendo-se em conta as seguintes medidas; 
. Limpeza da juqu ira durante a @oca de estiagem 

Queima dos restos da juquira, quando posslvel, na fim da Cpoca de estiagem 

Descompactação parcial do solo, em alguns casos, no in icio da estacão chuvosa, 
para melhorar as condições f (sicas do solo. 

. Adubacão fosfatada com 50 kg de P205 por hectare; esta quantidade pode 

ser encontrada na forma de 97 kg de hiperfosfato ou 125 kg de superfosfato 

simples, sendo a aplicação, no inlcio da estacão chuvosa. 

. Introdução de leguminosa (Puerdria Phaseoloides) em faixas na pastagem 

.Plantia de Quicuio da Amazônia {Braquidria hurnid(cola), imediatamente a@s 

a adubação, nos cloros da pastagem, ou nibrtifui~áo ttoal do capim 

pr Em itivo. 

A f irn de proporcionar um melhor suprimento alimentar ao rebanho, sugere-se o 

plantio gradat ivo de pequenas dreas de legurninosais, tais coma : puer9r ia, est ilozantes, 

centrosema, etc. Esta introduqão poderã ser feita pelo plantio das legurninosas em faixa 

no próprio pasto, ou em áreas estrategicamente localizadas no mesma, ou ainda, em dreas 

fora da pastagem, formando "Bancos de Protelnas", os quais serão utilizados de acordo 

com a necessidade dos animais, principalmente durante a estacão mais seca da ano, quan- 
do as gramlneas diminuem seu vigor. 

- CAPINEIRAS 

Recomenda-se a fofmaçãa de capi neiras com Capim Elefante, utilizando-se esta- 

cas de três nds em covas de 10 a 15 cm de profundidade com espaçamento de 1 ,O x 0,5 m, 
plantio no inlcio das chuvas. As estacas devem ser plantadas 2 a 2 em "V", por cova, 

tendo-se o cu idado para enterrar duas gemas. 

Em dreasde solos degradados procede-se uma adubacâo qu irn ica, na base de 75 kg 
de Nitrogênio, 50 kg de P205 e 50 kg de KsO por hectare, nas covas, além de uma aduba- 

cão ergZnica, na mesma ocasião, com 200 a 500 gramas de esterco de curral bem curtido 

por cova. 
Uma pr6tica multo importante para melhoria da qualidade da forragem, al6m 

da Fncorparacão de nitroggnio ao mlo, serd a consorciação ao Capim Elefante, da puerária, 

semeada na proporcão de 2 a 3 kg de sementes por hectare por ocasião do plantio do 
capim, intercalada entre as covas. 

Urna adubação de manutencãa deve ser feita ap6s cada 1 a 2 cortes, com esterco 





Sugere-se as seguintes f ormu laces: 

MISTURA "I *' 

. . .................................. Sat comum iadada. 50 kg 
................. Farinha de os= autoclavada ou fosfato bicãlch. 50 kg 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sulfato de Çobalto. 150 g 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sulfato de Cobre. 240 g 

MISTURA '2" Cmho com duas divisões 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Farinha de osso awmclavada 80 kg 
Salcomum,. 20kg 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Sal comum iodado. ,100 kg 
Sulfato de Cobre. 150 a 240 g 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sulfato de Cobalto, 150 g 

- AGUADAS 

O fornecimento de Aguã aos aniinais, deverd merecer um cuidado especial do 
fazendeiro, utilizar sempre que posslvel, as fontes naturais diçpon.lveis, caso çontrdrio, 
deverd construir açudes ou bebedouros supridos por bombeamento artificial, de modo 
que os animais nunm fiquem sem ilgua. 

3.3.3 - Aspectos Sanirãrios 

- Cuidados com as matrizes 

. Fazer mensalmente, pelo menos, o teste de masrite, atravCs da caneca telada, 
e em caso de pro'blemas, conçultar um rnhdico veterindrio. 

. Verm ifugar no Gltimo m(Es de gestação 

. Vacinar contra mastite no infcio da lactação ( I 5  dias após) e revacinar seis 
meses depois 

- Cuidados com os recém-nascidos 

Recomenda-se cortar o cordão umbilical com tesoura esteri1 izada, dois dedos 
abaixo da parede abdominal, logo a@s o nascimento. O local deve ser tratado com uma 
solução composta dos seguintes elementos: 83% de dlcool + 1 5% de iodo + 2% de gl iceri na. 

Na impassibit idade da elaboração da f6rmula acima citada, pode-se utilizar 



produtos comerciais de ação cicatr itante e repelente. 

O tratamento deve ser repetido at& a completa cicatrização; não se deve amarrar 

o cerdâo umbilical após o corte, a não ser em caso de hemorragia. 

Colocar o bezerro para mamar o colostro nas primeiras horas de vida, com a 

final idade de imunizd-10 contra as principais doenças comuns da idade. 

. Observar atentamente as recomendaq5es da bula e da assistência tknica no que 
diz respeito à aplicacão, conservação, dosagem e ao prazo de validade do medicamento. 

- Vacina contra Pnwrnoenterite ou Panatifo dos Bezerros: 

. Vacinar as vacas gestantes na 6poca de apartação para o piquete maternidade. 
Os bezerros deverão ser vacinados aos 15 dias ap6s o parto. Na impossibilidade da vaca 
ser vacinada, o bezerro dever8 receber 2 aplicacões aos 15 e 30 dias de vida. 

- Vacina contra Carbúnculo SintomPtico ou Manqueira: 

Vacinar tudos os animais com idade entre 3 a S meses, aplicando-se uma dose 
de reforço aos 12 meses. 

- Vacina contra Febre Aftosa: 

. Todos os animais devem ser vacinados, a partir do 4? mês de vida, repetindo-se 

a aplicação de 4 em 4 meses. 

Deve-se evitar a vacinação em animais debilitados e cansados. 

. A vacina deve ser conservada à temperatura de 20 a 60C. 

Evitar a vacinação nas horas mais quentes do dia 

A vacina confere imunidade no perfodo de I4 a 21 dias após a vacinação. 

Utilizar na vacinação, material limpo e esterilizado. 

- Vacina contra Brwcelose: 

Vacinar somente as fêmeas com idade entre 3 a 8 meses de vida. A vacina usada 
deve ser amostra B-19. 

Todos os animais vacinados devem ser marcados no lado esquerdo da cara, com 
marca estabelecida pelo M inist&r io da Agricultura. 

A vacinação deverd ser realizada somente uma vez em cada animal, cem a super- 

visão do MBdico Veterinãrio. 



- Vacina contra Raiva: 

Em casos de surtos da doença na região, vacinar todos os animais, a partir das 
3 meses de idade. 

A vacina usada deve ser tipo ERA, que confere imunidade por 3 anos, 

- COMBATE AOS ENOO E ECTOPARASITOS 

Verminose gastrintestinais e pulmonares: 

Os bezerros dwem ier dewerminados no 19 mês de vida e posteriormente a 

cada 4 meses, tentando-se coincidir uma aplicago do vermífugo com a desmama do 
animal. 

Os animais adultos devem receber duas aplicações anuais de preferência no inicio 
e fim da período chuvoso. 

. No casa de bezerreiros com piso de terra, colocar a cada 1 5 dias, uma camada 
de cal viva no chão. 

. Impedir a formação de lama e umidade no chão dos bezerreiros com piso de 
terra. 

. Combater as moscas dos estdbulos, com putverizações de inseticidas de poder 
residual. 

. Os bezerreiros dwem dispor de ggua limpa 4 vontade. 

, Os bebedouros dos bezerreiros, devem ser lavados a cada 03 dias. 

. Evitar grades aglomerações de bezerros nos bezerieiros. 

. No caso de infestações, com aparecimento brusco de diarrhia escura, fbtida e 
sanguinolenta, usar medicamentos i base de su lfonarn idas, v ia oral e combater a desidra. 
tação com soro glicowds por via intra-venosa. 

- Carrapatos 

Combater por meio de pulverizações com çarrapaticidas, intercalados de 21 

dias, e logo após a aplicação os animais devem ser transferidos para outro pasto, para 
impedir reinfestaçães. 

- Doenças Carenciais 



. O usa inadequado ou insuficiente de sais minerais na alimentação do rebanho, 

determina o aparecimento das chamadas doenças çarenciais, que poderao ser evitadas 
apenas com administração de uma mistura mineral equilibrada, adequada As exigências 
nutricionaiis, especfficas da região. Obedecer B recomendação da fdrrnula contida no 

sistema de produção. 

RECOMENDAÇÕES SOBRE COLETA DE MATERIAL PARA 
EXAME LABORATOR IAL 

- Pneumoenterite ou Paratifo 

. Mateiial: ossa longo da canela descarnado 
fezes 40 gramas 

. Meia Conservador: gelo 

- Carbúncirlo Sintomdtim ou Manqueira 

. Material: fraginento do mBxulo lesado 
osso da canela descarnado 

. Meio Cunservador : glicer ina 50% ou geis. 

- Febre Afrosa: 

. Material: epit4lio da Ilngua 
fragmentos das aftas do casco e Cbere. 

06s.: O material deve ser coletado antes das aftas romperem-se. 

. Meio Conservadar: 1 (qu ido de Vallbs, glicerina esterilizada ou geto. 

Material: sangue (I5 ml) 

. Meio Conservador: gelo 

- Raiva: 

. Materia I: cérebro e cereklo 

. Meio Conservador: I lquido de Vallbe, glicerina esterilizada ou geto. 

OBS.: Pode ser enviada a cabeça inteira do animal. 



- Parasitose Gastrintestinais: 

. Material: fezes 40 g. 

. P~leio Conservador: gelo 

- Ervas Tdxicas: 

. Material: fragmentos de flgado, sangue e conteúdo rum inal, 

. Meio Conservador: gelo 

OBS.: fado o material dever4 ser coletado em frasco de vidro de boca larga 

esterilizado, devendo o coletador uwr luvas de borracha. 

O material dever4 ser enviado com os seguintes dados em anexo: 

: Local e data da Coleta 

Nome do criador 

. Espécie, idade e raça do animal 

. Material remetido 

. Meio conservador 

. Suspeita da doença 

OBS.: Encaminhar ao Laboratbrio Regional de Apoio Animal (LARA) do Minis- 
teria da Agricultura. 

- CUIDADOS COM A HIGIENE 00 LEITE 

- Antes da ordenha, o ordenhador deve lavar as mãos e o Gbere da vaca, com 

dgua e sabão. 

, 0 s  latões, baldes e outras crtensClios usados na ordenha e trarisporte do leite 
devem ser lavados e desinfectados. 

O leite deve ser coado em tela de metal ou ~~li lstico, não sendo recomendado 

o use de pane. 

. Cuidados de ordem geral 

- Fazer anualmente nas m a r  ites e repradutares, exames de brucelose e zuberctl- 
lase, elim inands-se os animais que apresentarem reaGo positiva. 

- esterilizar seringas e agulhas. Deve-se utilizar somente urna agulha para cada 
coleta de material ou aplicação de substância mcdicamcntosa. 



- Em caso de  surto de Carbdnculo Memdtico, Botulismo, Pastwrelose e Raiva, 
procurar um médico veteridrio para observação. 

- Coletar a cada seis meses, fezes de uma amostragem do rebanho, visando 

fazer um melhor controle das verminows, 

- Proceder o exame gineca~gico do rebanho anualmente, visando dar o diagds- 
tico de gestação e detectar esterilidade ou doenças do aparelho reprodutor. 

- Manter higiienizados, as instalações e a material utilizada na ordenha, 

- CENTRO DE MANEJO 

O centro de manejo constarã de curral, sala de ordenha, cochor, seriva, barra*. 
A sala de ordenha dwerã ter dimensões mtnimas de 8 m x 12 m com piso de 

cimento e instalações hidrãul i a s  estrategicamente bem dispostas, a f irn de facilitar o 
fornecimento aos an irna is e limpeza dos mesmos, obedecendo os seguintes requisitos: 

. Espamsa e fresca, com drea aproximada de 1 ,lQ x 2,00 m para cada vaca, 
ficando preferencialmente no sentido norte-w I .  

. Piso com caida de 2% a 3%, suficiente para facilitar a drenagem da dgua e 
remoção dos detr itus, 

. Agua suficiente para lavagem dos animais, principalmente das tetas, e utensílios 
utilizados. 

, Deve ser estrategicamente localizada prdx ima dar quadras de pasto, facilitando 
o acesso dos animais, assim como de velculos. 

. Devera mnter cachos para se efetuar a wplernentaç50 par ocasião da ordenha. 

. Serd reservado 25% da 4rea para abrigo dos bezerros, por ocasião da ordenha. 

- A disposição dos compartimentos para ordenha deve ser de tal forma, a facilitar 

o arraçoamento, movFmentaGo do ordenhador com ou sem ordenhadeiia e limpeza da 
sala. Devendo, dependendo do tamanho da estabu lo, as vacas serem ordenhadas e F ibera - 
das juntas, em gruipos de 6, 12,18. 

- CURRAL 

Deve ser simples, seguro e funcional, com dimenGes proporcionais ao número de 
animais da fazenda, devendo mnter internamente ou corno acesbr io, tronco de çonten- 

cáo, tronco de acesso, &terreiro s embarcadouro, 



- CERCAS 

Serão construidas em funçso da economieidade, segurança, Facilidade de mns- 

zruçáo, conservacáo, durabilidade e extensa0 da drea a ser fechada, podendo ser de arame 

farpado ou I Em. Para cerca de arame liso. remmerida-se a construção de acordo com mo- 

delo indicado nas Fichas nPs 7 1  e 72 do 4Q Fasçlçulo de Teçnslogias Adaptadas, Esta 

recomendação não impede a uso de outros tipos de cercas inclusive os convencionais, 

desde que os itens de ecermmicidade e segurança sejam observados. 

- COCHOS 

Devem ser tarnbern de mnstrucão simples, cobertos de brasilit, palha ou zinco, 

telha de barro, etc. 

- AGUADAS 

Serão u til itadas prior itar iamente as naturais: rios, igara@r, nascentes, etc.; 

caso não dispor destes recursos, mão construidos bebedouros com sistema de motobom- 

ba e poço artificial ou pequenos açudes. 

O leite será preferencialmente vendido a C00 L €  ITE (Caoperat iva de Produtores 

de Leite do Pard Lrda.). As vacas, novilhas e garrotes descartados, devem ser vendidos. 

3.4 - COEFIC1ENTES T~CNICOS 00 SISTEMA DE BRODUCÃO 

Regime de duas Ordenhas 

Rebanho total: 166 
Número de Matrizes: 50 
Número de Bezerros: 35 
U.A. : 109 

Regime de uma Ordenha 

Rebanho Total: 248 
NUrnero de Matrizes: 75 
Número de Bezerras: 52 
U .A ; 162 

TECN ICA para produção animal; Buhal inos e Bovinos cerca de contençzo. F CCHAR I 0  

DE TECNO LOG IAS ADAPTADAS (43 : T 71 - 72, out. 1980. 



DUASORDE NHAS DIAR IAS UMA ORDENHA MATINAL 
ESPECIF ICAÇÃO 

UNID. QUANT. UNID. QVANJ. 

1. AI  irnentaça'o 

- Pasto (aluguel) 

- Minerais: 

. Sal Comum lodado 

. farinha de Osso 

. Sulfato de Cobalto 

. Sulfato de Cobre 

2. Sanidade 

- Vacinas 

. Aftosa 

Brucelose 

. Pneumoenterite 

. Raiva 

. Mamite 

. C. Sintomdtico 

- Medicamentos 

, Antibi6ticos 

. Vermffugas 

, Desinfetantes 

. Carrapat icidas 

. Outros 

.hilensalista 

, Eventual 

4. Vendas 

. Leite 

. Boi Gordo 

. Vacas descartadas 

. Novilhas excedentes 

Dose 226 Dose 338 
Dose ? 7 Dose 26 
Dase 118 Dose 1 79 

Dose Dose 
Dose 200 Dose 300 

Dose 70 Dose 112 

Dose 174 Dose 260 
Litro f O Litro 10 

Litro 02 Litro 03 
1 O% slos pitens - 10% dos pitens 



4. RELAÇAO DOS PARTlC1PANTES DO ENCONTRO 

, ANTONIO SANTOS MACEDO 

. ANTONIO DE PADUA SALVADOR DERGAN 

. BERNARDINO MARQUES MELLO FILHO 
CASSIMIRO BARREIRA LOPES 

, CÉLIO HAMINTAS DE SALES PEREIRA 

. DAR 10 AUGUSTO DE SOUSA 
EDMLJNDU MENDOMÇA ROCHA 

. JOSE ARIOSTON OtlVE1RA 

. JOSZ IR IS CAVALCANTE 
+ LAURA ADELIA SARGES FERREIHA 

. RAIMWMDO AMERICO VASCONCELOS 

. VALTER FREITAS NEVES 

PRODUTORES 

AFONSO PEREIRA DE MEL0 - São DornEngos do Capim 

ALBERONY TE IXEI RA - Capanerna 

ANTONIO BALBINO FELIPE - Ourkrn 

APQLONIO ALVES DE MIRANDA - São Miguet do Guam4 

EDUARDO KATAOKA - Castanha1 

JOSE DE BRlTO LEMOS - Capitão Poço 
OSEAS BEZERRA DE MENEZES - lrituia 

PESQUISADORES 

ABNOR GWRGEL GOND1N 

CLE~MENES BARBOSA DE CASTRO 

H E 8  IBERTO ANTONIO MARQUES BATISTA 
MOACIR BERNARDINO DIAS FILHO 

SECRETARIA DE AGRICULTURA E COOLEITE 

FRANCISCO MILTON ARAIJJO 
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